Caça-Palavras
Pág.: 2

PÁSSAROS 1 – Aves nossas de cada dia...
Por Albanita de Paiva
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“Os sentidos principais usados pelas aves são a visão e a audição”.
O voo permitiu às aves chegar à maioria das partes do mundo e migrar de e para os lugares de procriação com a mudança das estações.
As aves variam de peso: desde 2 g, como é o caso do colibri vervena (Mellisuga mínima), até 90 kg ,
no caso do avestruz. As maiores não voam, pois o limite de peso máximo que lhes permite voar 
fica em torno de 15-20 kg”. (Pag. 90 Vol.1 A-I Nova Enciclopédia Ilustrada FOLHA – Folha de
São Paulo, 1996).
Conheça algumas das espécies que enriquecem e embelezam o nosso céu e a nossa terra. Encontre na grade as palavras NEGRITADAS em CAIXA ALTA.
1. SERIEMAS (Cariamídeos)
São aves grandes e elegantes, de pernas e caudas longas, que vivem em ambientes abertos, tanto naturais como antrópicos.
2. EMAS (Reídeos)
Pertencem ao grupo das Raditas, formado por aves incapazes de voar, que inclui ainda o avestruz, o emu e o kiwi, todas do Velho Mundo. As duas espécies de emas, cujos ancestrais fósseis viveram há mais de 40 milhões de anos, são as maiores aves da América do Sul.
3. INHAMBUS e CODORNAS (Tinamídeos)
São aves gorduchas e terrícolas. Ficam ocultas na vegetação e são difíceis de se ver, mas são muito ouvidas.
4. ARACUÃES, JACUS e MUTUNS (Cracídeos)
São aves grandes ou médias, que lembram galinhas. Vivem em mata e capoeira e a maioria é arborícola. Diversas espécies são alvo de caça.
5. PATOS (Anatídeos)
São aves aquáticas bem conhecidas, de ampla ocorrência em brejos, lagoas e baías. Têm pés palmados e densa plumagem impermeável.
6. MERGULHÕES (Podicipedídeos)
São aves mergulhadoras pequenas, de pés lobados, parecidos com patos. Vivem em lagos e lagoas. Raramente voam, e só vão para a terra para nidificar.
7. GARÇAS e SOCÓS (Ardeídeos)
São aves com pescoço, pernas e bicos longos. Preferem ambientes úmidos, capturam peixes e outros animais aquáticos em água rasa.
8. ÍBIS e COLHEREIROS (Trisquiormitídeos)
São aves paludícolas que lembram as garças. Salvo os Colhereiros, têm bicos curvados para baixo. Voam com o pescoço esticado.
9. FLAMINGOS (Phoenicopterus ruber)
São belas aves aquáticas. Protegem suas crias do sol. O bico dos filhotes só se forma completamente tornando-se funcional, cerca de dez semanas após o nascimento.
10. CEGONHAS (Ciconiídeos)
Formam um grupo de grandes aves paludícolas, de pernas longas. Voam com pescoço e pernas esticados e planam a grande altura, com as asas bem abertas.
11. URUBUS (Catardídeos)
São aves de grande tamanho, com cabeça e pescoço nus, comem carniça, seu principal alimento. Rasgam carne e couro com o bico terminado em gancho; não carregam comida com os pés, que são fracos e em garras. Põem os ovos direto no chão, em locais protegidos como ocos e saliências em paredões rochosos.
12. GAVIÕES e ÁGUIAS (Acipitrídeos)
São aves de rapina diurnas; têm bico em gancho e garras pontiagudas, adaptadas para matar e carregar presas.
13. FALCÕES e CARCARÁS (Falconídeos)
Formam outro grupo de aves de rapina diurnas, distinguindo-se por uma endentação na maxila e outros detalhes anatômicos. Quanto ao hábito alimentar, há espécies predadoras, onívoras e comedoras de carniça.
14. BATUÍRAS e QUERO-QUERO (Caradriúdeos)
São aves pernaltas, de bicos curtos. Não entram na água e algumas espécies vivem longe dela. Várias espécies são migratórias.
15. POMBAS e ROLINHAS (Columbídeos)
Formam uma família cosmopolita, de porte e ambiente variáveis. Em geral, as espécies maiores são chamadas de “pomba” e as menores de “rola” ou “rolinha”. Têm cabeça pequena em relação ao corpo que é robusto.
16. PAPAGAIOS, ARARAS e Periquitos (Psitacídeos)
Aves coloridas, de bico curto muito curvo e pés hábeis. Porte variável, cauda longa ou curta. Ruidosos e sociáveis, a maioria aninha em ocos de árvores. Comem frutos ou sementes.
17. CORUJAS (Estrigídeos)
São aves predadoras noturnas, geralmente com colorido em tons de marrom. Têm cabeça grande, olhos voltados para diante, bicos em gancho; voo muito silencioso, plumagem macia, excelente visão, audição extremamente acurada e consegue capturar suas presas até na escuridão total.
18. BEIJA-FLORES (Trogrilídeos)
São aves minúsculas cujas asas batem tão rápido que mal se veem. Ágeis, fazem manobras em voo, podendo pairar no ar e voar para trás. Muitos têm cores vivas e iridescentes. Com o bico longo e delgado, sorvem néctar em flores e polinizam muitas plantas; comem pequenos insetos e aranhas.
19. TUCANOS e ARAÇARIS (Ranfastídeos)
São aves grandes e espetaculares, de bico longo, comprimido lateralmente e em geral colorido, muito leve por ser todo oco. Com eles, apanham frutos, a base de sua dieta. A maioria das espécies vocaliza bastante, produzindo vários sons pouco musicais.
20. PICA-PAUS (Picídeos)
Agarram-se a troncos e galhos, apoiados nas penas caudais rígidas. Muitos “tamborilam”, isto é, golpeiam a madeira rapidamente com o bico para anunciar seus territórios.
21. GRALHAS (Corvídeos)
Vivem tanto em matas como em áreas abertas com árvores. Grandes, barulhentas e gregárias, são fáceis de detectar.
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